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Resumo 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia da escarificação 
mecânica e aplicação de reguladores vegetais na superação da 
dormência de sementes de Passiflora setacea D.C. Empregaram-se 
sementes recém-colhidas, provenientes de frutos maduros, colhidos 
após sua queda natural. As sementes foram submetidas à escarificação 
mecânica (corte com lâmina na extremidade oposta ao eixo hipocótilo-
radícula) e à aplicação dos reguladores vegetais: GA4+7 + N-(fenilmetil)-
aminopurina (nas concentrações de 150, 200 e 250 mg.L-1) e GA3 
(nas concentrações 50, 100 e 200 mg.L-1). A aplicação de GA4+7 

+ N-(fenilmetil)-aminopurina, nas concentrações de 150 mg.L-1 a 
250 mg.L-1 no substrato de germinação, e a imersão das sementes em 
ácido giberélico, nas concentrações de 50 mg.L-1 a 200 mg.L-1, por 72 
horas, são eficazes para superação da dormência de sementes recém-
colhidas de Passiflora setacea D.C.

Termos para indexação: maracujá-do-sono, propagação, germinação, 
maracujá silvestre.



Mechanical Scarification 
and Plant Growth 
Regulators for Dormancy 
Release of Passiflora 
setacea D.C. Seeds

Abstract 

The present work’s objective was to evaluate the effectiveness of 
mechanical scarification and plant growth regulators on dormancy 
release of Passiflora setacea D.C. seeds. Recently harvested seeds, 
coming of ripe fruits after its natural fall, were used. They were 
mechanically scarified and submitted to the application of the plant 
growth regulators: GA4+7

 + N-(phenylmethyl)-aminopurine (at 150, 
200 and 250 mg.L-1) and GA3 (at 50, 100 and 200 mg.L-1). The 
application of GA4+7 + N-(phenylmethyl)-aminopurine at concentrations 
of 150 mg.L-1 to 250 mg.L-1 and the immersion of seeds in giberellic 
acid at concentrations of 50 mg.L-1 to 200 mg.L-1, for 72 hours, are 
effective for dormancy release of recently harvested Passiflora setacea 
D.C. seeds.

Index terms: passion fruit, propagation, germination.
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Introdução 

O Brasil está entre os maiores produtores e consumidores de maracujá 
do mundo. No período de 1996 a 2003, a produção nacional passou de 
409 mil para 485 mil toneladas (GONÇALVES; SOUZA, 2006), tendo 
alcançado aproximadamente 492 mil toneladas em 2005 (PIRES, 2007) 
e 664 mil toneladas em 2007 (LIMA, 2009). De acordo com Sousa e 
Meletti (1997), 95% dos pomares comerciais são de maracujá-amarelo 
(Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg.). Embora o Brasil represente 
importante centro de origem para várias espécies silvestres – muitas 
das quais com elevado potencial econômico para uso na alimentação, 
paisagismo e como fonte de princípios ativos para a indústria 
farmacêutica –, atualmente, o uso dessas espécies vem se restringindo 
aos programas de melhoramento genético das variedades comerciais 
por apresentarem características desejáveis, como resistência a pragas 
e doenças e rusticidade. 

Muitas espécies de maracujás silvestres, como P. nitida H.B.K.,  
P. gibertii N.E. Brown, P. setacea D.C., P. tenuifila Killip, P. cincinnata 
Mast., entre outras, vêm apresentando potencial para serem 
empregadas como porta-enxertos das variedades comerciais de 
maracujazeiros. Essa estratégia é especialmente útil quando existe a 
necessidade de se preservar o perfil genético de alguma planta com 
características superiores em termos de produtividade e qualidade 
nutricional. 

Comercialmente, a propagação do maracujazeiro ocorre 
predominantemente por meio de sementes. Essa forma de propagação 
garante plantas com melhor qualidade sanitária, já que as principais 
viroses que atacam a cultura e os materiais silvestres não são 
transmitidas às descendências através das sementes. Todavia, 
para a obtenção das mudas para porta-enxertos ou mesmo para a 
exploração do potencial medicinal e funcional das passifloras silvestres, 
é recomendável a utilização de mudas provenientes da propagação 
sexuada. Contudo, esse tipo de multiplicação, em geral, apresenta 
problemas relacionados à lentidão e desuniformidade de germinação das 
sementes, limitando a exploração comercial de materiais promissores.
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A germinação de sementes de espécies do gênero Passiflora é bastante 
irregular, podendo se estender de dez dias a três meses (KUHNE, 
1968) e apresentar dormência devido à impermeabilidade do tegumento 
(MORLEY-BUNKER, 1974), à presença de inibidores na sarcotesta 
(REYES et al., 1980; CHOW; LIN, 1991) ou ser de origem fisiológica. 
No caso de sementes de P. setacea D.C., há indícios de que a baixa 
germinação também pode estar associada à desuniformidade no grau de 
maturação das sementes (VIEIRA et al., 2008). Nesse sentido, estudos 
têm sido desenvolvidos com o objetivo de compreender os mecanismos 
de dormência envolvidos e métodos para superá-los. Dependendo da 
espécie, há recomendações quanto ao armazenamento das sementes 
(MELO, 1999; MELETTI et al., 2002); à aplicação de reguladores 
vegetais (FERREIRA, 1998; MELO et al., 2000; FERREIRA et al., 2001; 
2007; FOGAÇA et al., 2001; ROTERS; ONO, 2005; AMARO et al., 
2009; ZUCARELI et al., 2009); à escarificação mecânica (OLIVEIRA 
JUNIOR, 2008; ZONTA et al., 2005); aos tratamentos térmicos 
(MELETTI et al., 2002; OLIVEIRA JUNIOR, 2008), entre outros. No 
caso de P. setacea D.C., os estudos são escassos, prevalecendo relatos 
de baixo percentual de germinação de suas sementes. De acordo com 
Meletti et al. (2002), para superar a dormência de sementes de P. 
setacea D.C., elas devem ser armazenadas por dois anos e submetidas 
à imersão em água, a 30 ºC, por 15 minutos. Outrossim, Oliveira e 
Ruggiero (2005) ressaltaram que as sementes da espécie são de curta 
longevidade, perdendo rapidamente a viabilidade após a colheita.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia da escarificação 
mecânica e aplicação de reguladores vegetais na superação da 
dormência de sementes de Passiflora setacea D.C.

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido no laboratório de Análise de Sementes da 
Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF. Empregaram-se sementes 
provenientes de frutos maduros, colhidos da área experimental da 
Embrapa Cerrados, após sua queda natural. As sementes foram 
manualmente extraídas do interior dos frutos e, para remoção da 
mucilagem, foram friccionadas sobre uma peneira de malha fina, em 
água corrente. Para a secagem, as sementes foram mantidas sobre 
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folhas de papel absorvente, à sombra, em ambiente de laboratório, 
por 48 horas, e acondicionadas no interior de sacos plásticos até a 
execução dos experimentos.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições, em esquema fatorial 2x10, sendo os tratamentos 
constituídos pela combinação da escarificação mecânica das sementes 
e da aplicação dos reguladores vegetais: GA4+7 + N-(fenilmetil)-
aminopurina (nas concentrações de 150, 200 e 250 mg.L-1, 
umedecendo o substrato de germinação); GA4+7 + N-(fenilmetil)-
aminopurina (imersão das sementes em soluções nas concentrações 
de 150, 200 e 250 mg.L-1, por 5 horas, sob aeração constante) e GA3 
(imersão das sementes em soluções nas concentrações 50, 100 e 
200 mg.L-1, por 72 horas). Como testemunha, sementes escarificadas 
e não escarificadas foram colocadas para germinar na ausência da 
aplicação dos reguladores vegetais, totalizando 20 tratamentos, 
resumidos na Tabela 1.

Tabela 1. Descrição dos tratamentos empregados. Os mesmos tratamentos 
foram utilizados para sementes escarificadas e não escarificadas, totalizando 
20 tratamentos.

Tratamentos
1) Aplicação de 150 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina no 

substrato de germinação
2) Aplicação de 200 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina no 

substrato de germinação
3) Aplicação de 250 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina no 

substrato de germinação
4) Imersão das sementes em solução 150 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-

aminopurina, por 5 horas, sob aeração constante
5) Imersão das sementes em solução 200 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-

aminopurina, por 5 horas, sob aeração constante
6) Imersão das sementes em solução 250 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-

aminopurina, por 5 horas, sob aeração constante
7) Imersão das sementes em solução 50 mg.L-1 de GA3, por 72 horas
8) Imersão das sementes em solução 100 mg.L-1 de GA3, por 72 horas
9) Imersão das sementes em solução 200 mg.L-1 de GA3, por 72 horas
10) Substrato de germinação umedecido com água destilada
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Para a escarificação, as sementes foram cortadas com lâmina na 
extremidade oposta ao eixo hipocótilo-radícula. 

Após os tratamentos, as sementes foram submetidas à desinfecção 
superficial, por meio da imersão em solução de álcool 70%, por  
3 minutos, seguida de imersão em solução de hipoclorito de sódio 
4%, sendo posteriormente enxaguadas com água destilada. As 
sementes foram mantidas em germinador regulado a 25 ºC, no escuro, 
e as avaliações foram realizadas a cada três dias, até 40 dias após 
a instalação dos testes de germinação, sob luz verde de segurança. 
Foram consideradas germinadas as sementes que apresentaram 
emissão de raiz primária com comprimento superior a 5 mm.

Os valores observados foram transformados em arc sen e, as médias, 
comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).

Resultados e Discussão 

Os resultados apresentados na Tabela 2 demonstram que a resposta 
das sementes de P. setacea D.C. à aplicação dos reguladores vegetais 
foi variável conforme sua escarificação, resultando em 18% de 
germinação nas sementes escarificadas e submetidas à imersão em 
solução 50 mg.L-1 de GA3, por 72 horas, e 38% de germinação, nas 
sementes não escarificadas. Nas sementes não escarificadas, que se 
mantiveram em contato com 200 mg.L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-
aminopurina no substrato de germinação, observou-se 59% de 
germinação. Dessa forma, a germinação de sementes escarificadas 
apenas foi significativa após imersão em ácido giberélico, tendo as 
sementes não escarificadas respondido tanto à aplicação de GA3 
como de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina, sendo maior, no caso 
da aplicação de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina, no substrato de 
germinação. Nesse caso, a escarificação parece ter sido prejudicial 
à qualidade fisiológica das sementes, afetando negativamente sua 
resposta tanto à aplicação do GA3 quanto do GA4+7 + N-(fenilmetil)-
aminopurina. A associação entre escarificação e aplicação de ácido 
giberélico já havia se mostrado eficiente para a superação da dormência 
de sementes de P. setacea D.C., em trabalho com germinação in vitro 
(SANTOS et al., 2010). No presente experimento, como as sementes 
foram capazes de germinar independentemente da escarificação, o 
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tegumento não parece representar uma barreira à entrada de água nas 
sementes, não constituindo um caso de dormência física, conforme 
observado em outras Passifloráceas, como P. edulis f. flavicarpa 
Degener, P. alata Dryander, P. gibertii N.E. Brown, P. caerulea L. 
(FERREIRA, 1998).

Os resultados contradizem a informação levantada por Meletti et al. 
(2002), que atribui germinação nula em sementes recém-colhidas de P. 
setacea D.C. No presente experimento, sementes de P. setacea D.C. 
recém-colhidas e tratadas com reguladores vegetais foram não somente 
capazes de germinar, mas de atingir índices de germinação superiores 
aos relatados por esses autores após o armazenamento das sementes 
por dois anos e posterior imersão em água, a 30 ºC. 

Tabela 2. Porcentagem de germinação (% G) de sementes de P. setacea D.C. 
submetidas à escarificação mecânica e aplicação de reguladores vegetais. 
Planaltina, DF, 2010.

Tratamentos % G

Escarificadas

  1   0 b
  2   0 b
  3   0 b
  4   0 b
  5   0 b
  6   2 b
  7 18 a
  8   9 a
  9   7 a
10   0 b

Não escarificadas

  1 44 abc
  2 59 a
  3 45 ab
  4   0 d
  5   1 d
  6   2 d
  7 38 bc
  8 27 c
  9 34 bc
10   0 d

CV (%) 31,8
Dentro do grupo das sementes escarificadas e das não escarificadas, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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A eficácia da aplicação de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina para 
superação da dormência de sementes de espécies do gênero Passiflora 
já foi observada em P. cincinnata Mast. (ROTERS et al., 2005; AMARO 
et al., 2009; ZUCARELI et al., 2009) e P. alata Curtis (FERRARI, 2005). 
Roters et al. (2005) também observaram resposta positiva à aplicação 
de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina em sementes de P. setacea D.C. 
Entretanto, a porcentagem de germinação observada por esses autores 
foi inferior a 20%, após a imersão das sementes em solução de GA4+7 

+ N-(fenilmetil)-aminopurina na concentração de 800 mg.L-1, por 24 
horas. 

Embora o tratamento das sementes apenas com ácido giberélico 
tenha favorecido a germinação, esta foi superior nos tratamentos que 
empregaram a combinação entre giberelinas e citocinina (GA4+7 + 
N-(fenilmetil)-aminopurina). Isso pode ter ocorrido porque as citocininas 
têm a função de bloquear o efeito de alguns inibidores presentes 
nas sementes, permitindo que as giberelinas atuem estimulando a 
germinação (KHAN, 1971). De acordo com Taiz e Zeiger (2004), é 
provável que as giberelinas e citocininas, aplicadas simultaneamente, 
atuem em várias etapas do metabolismo germinativo, auxiliando no 
enfraquecimento dos tecidos e mobilização das reservas energéticas 
e na regulação do nível de substâncias promotoras e inibidoras da 
germinação, favorecendo a retomada do crescimento embrionário e 
promovendo a germinação das sementes.

Conclusões 

A aplicação de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina, nas concentrações 
de 150  mg.L-1 a 250  mg.L-1 no substrato de germinação, e a imersão 
das sementes em ácido giberélico, nas concentrações de 50  mg.L-1 a 
200  mg.L-1, por 72 horas, são eficazes para superação da dormência 
de sementes recém-colhidas de Passiflora setacea D.C.
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